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EXPEDIENTE

PREVISÃO 
DO TEMPO

DIA 15/07

-1°           11°
0% de chuva

DIA 16/07

5°          14°
80% de chuva

DIA 17/07

10°          18°
0% de chuva

DIA 18/07

16°          26°
90% de chuva

DIA 19/07

15°          26°
0% de chuva

DIA 20/07

17°          27°
0% de chuva

DIA 21/07

16°          27°
0% de chuva

DIA 22/07

16°          26°
0% de chuva

COTAÇÃO

GRÃO DE SOJA

Praça
PASSO FUNDO / RS

COMPRA
113.50

VENDA
116.50

ABERTURA
114.50

FECHAMENTO
113.50

VARIAÇÃO

Atualizado em 10/07/20
Fonte: Safras & Mercado

BOI GORDO

Praça
PELOTAS (kg) / RS

À VISTA
7.50

30 DIAS
7.60

#BASE2
-

Atualizado em 13/07/20
Fonte: Scot Consultoria

DÓLAR
AMERICANO

ESPÉCIE

VENDA
R$ 4,84

COMPRA
R$ 5,67

Atualizado em 13/07/20
às 16h30

Fonte: Câmbio Ideal

CARTÃO 
PRÉ-PAGO

VENDA
R$ 5,04

COMPRA
R$ 5,64

* Acréscimo de 6,38% 
de IOF

Atualizado em 13/07/20
às 16h30

Fonte: Câmbio Ideal

ESPORTE
A Sociedade Esportiva Independente, durante os me-
ses de abril, maio e junho, realizou doações de cestas 
básicas para famílias em vulnerabilidade social e kits 
de EPIs, contendo máscaras, luvas, aventais, álcool 
em gel, óculos e bactericidas, para a Fundação Hospi-
talar Dr. Honor T. da Costa. 
Para manter esse importante projeto, vivo, faça sua 
parte, seja um ASSOCIADO do PROGRAMA PAI. 
Programa esse que dá descontos especiais em inúme-
ros estabelecimentos comerciais de nossa cidade. 
VALORIZE O QUE É DAQUI!
ASSOCIE-SE! LIGUE: (55) 9.9133-9912

SAÚDE

A Secretaria Municipal de Saúde deu por concluída 
a equipagem e modifi cação da ambulância de UTI 
MÓVEL. O serviço já se encontra disponível aos 
munícipes e o veículo servirá para transporte de pa-
cientes em casos de emergência e urgência. O mesmo 
conta com ventilador pulmonar portátil e monitor 
multiparamétrico, desfi brilador e eletrocardiógrafo. 

CORREIOS
Segundo informação dos Correios, os horários de 
funcionamento da agência fi caram assim:
SEGUNDA-FEIRA :  das 13h30min às 16h
TERÇA, QUARTA, QUINTA E SEXTA-FEIRA
Manhã: das 09h às 12h
Tarde: das 13h30min às 16h
Maiores detalhes pelo telefone 3282-1399

EDUCAÇÃO
A direção do Instituto Estadual de Educação Dr. 
Bulcão informa aos interessados, que estará em fun-
cionamento para atender à comunidade escolar, nas 
quartas-feiras, até o fi nal do mês de julho, nos seguin-
tes horários: 09h às 11h e das 13h às 19h. Maiores 
informações através do telefone; 3282-1359.

Bairro da Olaria tem obra 
de infraestrutura iniciada

Finalmente uma das obras 
mais esperadas pela comuni-
dade do Bairro Breno Bulcão, 
saiu do papel. Por longos e in-
contáveis anos, a canalização 
da sanga da Olaria, córrego 
que cruza aos fundos do bair-
ro, já foi motivo de inúmeras 
promessas políticas, por vá-
rios candidatos... sendo que, 
só agora, em pleno 2020, teve 
sua obra iniciada. Anterior-
mente, a sanga, que servia de 
“playground” para a criança-
da se divertir e refrescar-se no 
verão, além de proporcionar 
tais “vantagens”, também era 
motivo de dor de cabeça para 
os moradores, principalmen-
te, para aqueles que residem 
próximo ao córrego, devido 
ao lixo nele depositado, esgo-

to ao ar livre e uma variedade 
de insetos, sem falar no mau 
cheiro, que sempre foi carac-
terístico do local.

A obra foi iniciada pela 
equipe da Secretaria Munici-
pal de Obras, no começo do 
mês de julho. A prefeitura, 
através de recursos próprios, 

fi nancia 100% a obra. Essa é 
uma vitória para os moradores 
do bairro. Defi nitivamente, 
impostos pagos pelos contri-
buintes, retornando para onde 
mais necessitam. Obras públi-
cas são dever de todo e qual-
quer gestor, não é em troca de 
nada, muito menos, favor para 
o cidadão. É um dever!

Comunidade que reivindi-
ca e luta por seus direitos, tem 
mais possibilidade de êxito. 
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Rua Dr. João L. Bulcão n° 457, Centro

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal

patyyymp@gmail.com

O Ano Mais Louco de Nossas Vidas!
Sei que não podemos fi car só pensando nesse bichinho 
que está nos rondando, porque então, aumenta nosso stress 
e isso desregula nossas taxas e baixa nossa imunidade, 
o que nos deixa mais frágeis e mais propensos a contrair 
qualquer tipo de doença, principalmente, esse bichinho 
que nos espreita...
E pronto! Já estamos pensando “nele” de novo, caindo de 
volta nesse poço, nesse círculo vicioso e perigoso. 
Por essas e outras, sempre tento escrever sobre coisas 
aleatórias, cotidianas – divertidas ou não – pra tentar te 
tirar dessa bolha e, quiçá, sair dela também. 
E por falar nisso, o que mais tenho experimentado são 
coisas aleatórias: pensamentos, sonhos, vídeos, livros... 
e o que mais de randômico possível me aparecer, mais 
proveitoso será para mim. 
Esses dias, por exemplo, sonhei com um grupo de amigos 
que não encontro pessoalmente há muitos anos. Eles eram 
meus vizinhos na época em que eu morava em Cachoeira 
do Sul. Já estavam lá quando eu cheguei, e continuam 
lá até hoje. Quer dizer, os pais, porque os fi lhos já se 
mudaram há bastante tempo.
Foi um sonho bom, sem sentido algum, o último da 
madrugada, pouquinho antes do despertador me resgatar 
desse mundinho cor-de-rosa e me jogar de volta nessa 
realidade em que o bichinho está atrás da moita, só 
esperando.
Por que será que os últimos sonhos da madrugada são 
os mais vívidos? Os quais, fi camos nos questionando se 
realmente estávamos dormindo ou vivendo aquilo tudo?
Não sei, não tenho conhecimento sufi ciente na área onírica 
pra sanar essa dúvida.
O que realmente importa é que fi quei o dia inteirinho com 
aquele sonho bom, sem sentido, totalmente aleatório, na 
cabeça, lembrando aqueles amigos, agora ambos casados, 
um deles já tem uma fi lhinha linda... fi quei pensando nos 
pais  deles, que de certa forma, foram um pouco meus pais 
também, e no quanto eu sinto a falta deles, e que aquele 
sonho foi tão real que tenho a sensação de ter conseguido 
matar um pouquinho da saudade que tenho deles.
E com isso rondando meus pensamentos por mais de vinte 
e quatro horas, esvaziei a mente do malvado bicho durante 
quase todo esse tempo.
Era nesse ponto que queria chegar: tudo o que nos libera o 
pensamento, no momento que estamos passando, melhor!
Pensem que estamos vivendo o ano mais louco de nossas 
vidas e pronto!
Não estou dizendo para sairmos de uma bolha e entrarmos 
em outra, claro. Não fi quemos alienados.
O que quero dizer é: foquem em outras coisas. Coisas 
boas. Coisas aleatórias.
Assistam somente um telejornal por dia, por exemplo, 
para fi car a par dos números e acontecimentos. Isso já é 
sufi ciente.
Todos já sabemos o que devemos fazer, como devemos 
nos cuidar, como devemos nos prevenir, como devemos 
cuidar dos outros e, principalmente, como devemos nos 
comportar nessa situação de crise. O que estão ensinando 
na tevê, já sabemos de cor.
Vamos nos dedicar a aprender algo totalmente diferente. 
Quem sabe?
Já eu, fi co com a esperança de ter mais sonhos aleatórios, 
pra tentar matar um pouquinho da saudade de outros 
amigos, ou quem sabe, visitar lugares inimagináveis sem 
precisar sair de casa.

Não Leia! 
Grandes crises costumam 

despertar o que existe de me-
lhor e de pior na humanida-
de, uma pandemia não foge à 
regra. Nem todas as pessoas 
lembram ou conhecem a histó-
ria da  pandemia da síndrome 
da imuno defi ciência adquiri-
da, a Aids, na segunda metade 
do século XX.  A Aids, assim 
como a COVID-19, pegou a 
comunidade médico-cientifi ca 
de surpresa; sem tantos recur-
sos tecnológicos na época. Os 
médicos chegaram a acreditar 
que a nova doença era um tipo 
de leucemia transmissível, 
devido ao seu impacto devas-
tador sobre as contagens de 
glóbulos brancos (leucócitos). 
Nem mesmo a forma de trans-
missão da Aids era conhecida, 
contudo, devido a doença ter 
começado a disseminar-se nos 
Estados Unidos, entre homens 
da comunidade gay de São 
Francisco, não demorou para  
apontarem, precipitadamente, 
o homossexualismo como a 
causa da Aids. O estigma da 
Aids entre os homossexuais 
persiste até hoje arraigado à 
sociedade, como nas restrições 
aos homossexuais doarem san-
gue no Brasil, recentemente 
derrubadas pelo STF.

Muitos, erroneamente, 
pensam que o homossexualis-
mo é um fator de risco para a 
Aids, quando que na verdade, 
as taxas de transmissão do ví-
rus HIV, nesta população, são 
menores do que as observada 
em heterossexuais. Entretan-
to, poucos sabem o quanto a 
comunidade gay contribuiu 
para as pesquisas, que levaram 
ao desenvolvimento das pri-
meiras terapias contra o HIV 
(alguns destes medicamen-
tos hoje estão sendo testados 
contra a COVID-19). Devido 
ao preconceito contra homos-
sexuais, nas décadas de 70 e 

80, os governos não viam a 
Aids como uma questão de 
interesse público; ainda que a 
doença também estivesse se 
disseminando entre a popula-
ção heterossexual. Neste pri-
meiro momento, quem tomou 
a iniciativa de protestar exigin-
do das autoridades e cientis-
tas, mais pesquisas na área da 
Aids, foi justamente a comu-
nidade LGBTQ+. Jornalistas 
e pessoas infl uentes da comu-
nidade gay, como algumas 
celebridades, passaram a ligar 
para os institutos de pesquisa, 
cobrando por mais resultados.

No Brasil, infelizmente, 
a pandemia parece estar mais 
nos dividindo a que fazendo 
pensar coletivamente. A dis-
cussão saiu da esfera da ciên-
cia e passou a ser politizada, 
dados e fatos são contestados 
por mera opinião, enquanto 
que os casos da COVID-19 
e óbitos decorrentes dela, 
concentram-se em nossas pe-
riferias e populações vulnerá-
veis, como em comunidades 
indígenas e quilombolas. En-
quanto outras nações reporta-
ram melhoras nos índices de 
poluição e na qualidade do ar, 
por aqui alguns se aproveitam 
do momento para passar a 
boiada do desmatamento e da 
impunidade sobre nossas fl o-
restas. Tudo isso somado aos 
diversos casos de fraudes no 
auxílio emergencial, tal como 
no descaso com as medidas 
de isolamento social. No en-
tanto, ainda existe esperança: 
institutos de pesquisa buscam 
por vacinas e terapias contra 
a COVID-19, universidades 
se empenham para realizar o 
diagnóstico do vírus, empresas 
fi nanciam iniciativas de com-
bate à pandemia e vizinhos 
estão se dispondo a fazer as 
compras para idosos e pessoas 
do grupo de risco.

As pandemias têm o po-
der de lembrar-nos da nossa 
fragilidade biológica, obrigan-
do-nos a refl etir que, apesar 
de todo nosso conhecimento 
e tecnologia, somos mais uma 
espécie num ecossistema glo-
bal em constante transforma-
ção. No Rio Grande do Sul, 
as próximas semanas serão 
decisivas para o desfecho da 
crise da COVID-19. Contudo, 
apesar de toda dor e sofrimen-
to causados pela pandemia, 
podemos tentar tirar algumas 
lições dela, como a empatia, 
o cuidado com o próximo e a 
refl exão sobre nosso impacto 
ao planeta. Os bons ainda são 
a maioria, podemos fazer a 
diferença  em meio ao caos e 
a histeria, se tivermos a mes-
ma coragem e a pro-atividade 
dos ativistas que enfrentaram a 
Aids no século passado.

Se não fosse por esses 
protestos e esforços, o vírus 
poderia apresentar uma dis-
seminação ainda maior entre 
a sociedade e, certamente, 
teríamos demorado mais para 
desenvolver tratamentos an-
tirretrovirais. Podemos então 
destacar que o engajamen-
to social foi o melhor que a 

pandemia da Aids despertou 
na sociedade, enquanto que o 
preconceito e o estigma con-
tra os infectados refl ete nosso 
pior. Com a COVID-19 não 
está sendo diferente, muitas 
autoridades aproveitaram-se 
da pandemia para mascarar as 
falhas de seus próprios erros, 
chamando o SARS-CoV-2 de 
“vírus chinês”. Alguns estudos 
agora, trazem luz para essa 
história, evidenciando que o 
novo coronavírus já estava 
circulando pelos esgotos de 
diversos países, antes mesmo 
dos primeiros relatos da CO-
VID-19 na cidade chinesa de 
Wuhan. Isso pode alterar tudo 
o que sabemos sobre a origem 
do vírus e, em resumo, signifi -
ca que a doença pode nem ter 
surgido na China.

Ruas do Rincão dos Biaggis recebem 
iluminação pública 

Um dos principais an-
seios dos moradores do Rin-
cão dos Biaggis, bairro loca-
lizado próximo às margens 
da RS 357, era a instalação 
de uma rede de iluminação. 
Semana passada, a equipe da 
Secretaria de Obras, concluiu 

o projeto, instalando rede, su-
portes e luminárias, em algu-
mas ruas de acesso ao local.

Segundo informações da 
secretaria, o serviço foi pres-
tado pelos eletricistas da pre-
feitura, bem como, maquiná-
rio do município.
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Marta Dueñas
Jornalista e Publicitária

martinha.duenas@gmail.com

Boba da Corte 
Esta semana tem um nó na minha garganta e vou desatar 
com os dedos, como faço quando escrevo. Sinto-me boba! 
Tratada como boba e encarnada na boba! 
Em muitas ocasiões aqui no nordeste vejo as pessoas na sua 
simplicidade e elas me parecem tão frágeis. Daí vem os dias 
em que a fragilidade se volta a mim, pela maneira com que 
me tratam; pela maneira com que reajo; pelo tratamento que 
me dão. Sorrio, tola e amenizo. Por mim, por eles, e sim, 
podem ser frágeis e cruéis. Acho que a população devolve 
o que sempre recebeu: omissão e descompromisso. Muitas 
pessoas aqui dão de ombros aos compromissos e horários. 
Marcam e não vão. Não vão, não avisam. E quando 
interpelados dizem: vai dar tudo certo, tenha fé em Deus.  
A fé para mim é para todas as questões que não posso fazer 
com minhas mãos.
Vivo num povoado chamado Tatuamunha, uma praia 
que pertence a uma cidade do tamanho de Lavras do Sul. 
Aqui temos um carnaval de rua, menos potente que o da 
Lavrinha, mas muito histórico. E eu, adivinhem, saí no 
Bloco dos Bobos Gaiatos. Uma tradição antiga de sair 
mascarado pelo manguezal e pelas ruas, com máscaras 
feitas de barro, cola e papel.  Foi uma aula. A vontade de 
sair à rua assumida como boba, podendo dizer, sem dizer, a 
boba que sou aqui. Quem eram estes bobos que brincavam 
mascarados na rua? Que povoado é este, remotamente 
esquecido, relembrado, esquecido, como se uma cortina 
abrisse revelasse depois fechasse e escondesse?
Muitos povoados no interior do Brasil, fi cam assim atrás da 
cortina e de repente quando são vistos (pelos outros) saem 

da invisibilidade (dos outros). E tudo que nunca foi feito 
para eles vira urgência para os outros. Talvez a boba aqui 
seja “a outra” neste recanto. De repente saio dizendo como 
determinadas coisas poderiam ser diferentes, melhores 
(no meu olhar). Eu sei como isto pode ser horrível. Não é 
meu desejo falar como a banda toca, eu vim, também, para 
ser atravessada pelas diferenças e pela cultura. Não tenho 
dúvida que o desenvolvimento econômico é importante, 
mas é fundamental que impulsione, também, cultura, arte e 
educação. É este tecido que faz com que os lugares cresçam 
para todos.
. Fui sentindo-me desrespeitada e passada para trás nos 
últimos tempos. É uma sensação muito ruim. Mas não 
aceito que seja mencionado como cultura nacional, porque 
o valor da cultura é outro. É de questionamento e libertação. 
Talvez por isso seja interessante o desmantelamento 
cultural num país de contrastes sociais. Sem a possibilidade 
de fl uir e criar uma realidade nova, algo muito possível 
através da cultura, somos fadados a repetir modelos e 
repetir história. A história nacional pós-colonização é a 
dos bobos. Uma nação de enganados e escravizados. Num 
país com esta história, cultura é imprescindível. O carnaval 
de rua, as rodas de dança e tudo que pode ser feito com as 
mãos e pés, de maneira livre e sem a marca dos grilhões, é 
imprescindível. 
Aqui aprendi algo que me transformou: Existe uma dança 
chamada côco de roda. Ela está praticamente esquecida na 
região (não por acaso). É uma dança e ritmo surgida nos 
engenhos de açúcar da antiga Capitania de Pernambuco que 
aglutinava três estados: Pernambuco, Alagoas e Paraíba. 
A dança era uma batida marcada pelos pés e acompanhava 

cantigas de letras simples. Pés que quebravam côco, pés 
que amassavam barro, pés que faziam o piso de casa na 
base da pisada. Eu fi co pensando que se eu não fosse “a 
outra” talvez, em algumas oportunidades, eu também 
bateria pé deixando outros à mercê dos seus desejos. Posso 
estar equivocada, mas tenho a sensação de que bater pé 
e dançar, e dançar era uma forma de sentir liberdade nos 
mesmos movimentos outrora escravizantes. Era um ritual 
de liberdade dos escravos. A relação com o trabalho era, e 
é sofrida. Trabalho rudimentar, bruto. Não é sinônimo de 
liberdade, tampouco de crescimento.
Eu não sou daqui, mas aqui estou e isto é tão forte para 
mim. Porque escolhi e vim estar. Se eu pudesse dar um 
recado aos amigos alagoanos eu diria: desliguem os 
paredões! Eles ensurdecem as vozes da cidadania. Não se 
enganem! A liberdade não está naquele volume. A liberdade 
muitas vezes foi conquistada no sussurro, nas cantigas que 
falavam das dores e das possibilidades de mudança sem 
que “os outros” pudessem ouvir. A liberdade foi construída 
nas danças que repetiam o movimento escravo, mas sem o 
chicote perto. Poder bater o pé como quem quebra o coco, 
mas por puro divertimento!
Abaixem o volume do paredão e escutem a voz da 
cidadania, meus amigos. A cultura é importante e ela não se 
resume a uma caixa de som pendurada numa camionete. As 
expressões culturais são os amparos e a sobrevivência dos 
povos no mundo todo e aqui existem vozes tentando dizer 
a nós todos o que está acontecendo e se escutarmos juntos, 
podemos decidir por onde e como pode acontecer. Quando 
você liga o paredão é a sua voz que fi ca silenciada diante a 
tantos decibéis.

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

O “No Perfi l”, busca 
conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 
gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 

mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e 
entrevistado de hoje Tiago 
Rodrigues Lopes.

Profi ssão: Professor
Local de nascimento: 

Lavras do Sul-RS
Onde mora atualmen-

te: Canoas-RS
Apelido: Tii, Titi, 

Padrinho
Qual característica 

mais importante em uma 
pessoa: Empatia

Atividade favorita:
Ouvir música

Ideia de felicidade: A 
felicidade é o caminho, não 
a chegada

Quem gostaria de ser?
Barack Obama

Viagem preferida: Via-
gem para qualquer lugar, 
acompanhado. (Roma-ITA)

Time: Internacional
Animal: Cachorro
Autores preferidos: 

Djamila Ribeiro / Leandro 
Karnal / Miguel de Cervan-
tes / William Schakespeare 
/ Machado de Assis e Alsem 
Grüm

Cantores: Milton 
Nascimento / Djavan e Seu 
Jorge

Tuas bebidas prefe-
ridas: Vinho, Absinto e 
Chope artesanal

Pratos preferidos: 
Massas e carnes assadas

Filmes e séries: FIL-
MES Um príncipe em NY, 
Sempre ao seu lado, Pantera 

Negra, Todo Poderoso
SÉRIES -Como de-

fender um assassino, Você, 
Friends, Um maluco no 
pedaço, Todo mundo odeia 
o Chris, Coisa mais linda, A 
casa de papel.

O que mais detesto: 
Injustiça

Pessoa que admira:
Angela Davis (indico)

Atual estado de espí-
rito: Em harmonia com a 
mãe natureza, isolado pela 
quarentena, mas acompa-
nhado de orações e vibra-
ções positivas.

Defeito mais difícil de 
perdoar: Ingratidão

Momento preferido 
do dia: Entardecer passa 
certeza de dever cumprido e 

gratidão a Deus pelo dia. 
Mania: Conversar com 

estranhos
Lembrança de infân-

cia: Jogar bola com meus 
irmãos no quintal de casa.

Medo: Passar pela vida 
sem ter tocado as pessoas... 
Partir da vida sem ter dito 
ou feito algo importante 
para as pessoas.

O que irrita: Falta de 
conhecimento e ignorância 
prepotente.

Família: Raiz do passa-
do e fruto no futuro.

Trabalho: Dinheiro e 
satisfação.

Política: É necessária 
para quem vota, é serviço 
para quem foi votado. Ser-
vir aos interesses do povo e 

não aos seus bajuladores e 
parentes.

Superstição: Não tenho.
Teu maior orgulho: Ter 

chegado onde cheguei, com 
saúde, na certeza que ainda 
há chão para trilhar.

Defi na-se em poucas 
palavras: Determinado, 
audacioso, sarcástico e 
melancólico

Lavras é: Meu berço 
de ouro... essas pessoas de 
corações valorosos, que me 
acolheram em suas vidas.

Nota 10: Solidariedade
Nota zero: Presidente 

Jair Messias Bolsonaro
Uma frase: “Plante seu 

jardim e não espere que lhe 
tragam fl ores” (W. Shakes-
peare)
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Lucieli Marques 
Professora

lucielibio@gmail.com

Parem de nos matar 
Nascer mulher é nascer com um alvo invisível. Todo dia uma 
de nós tomba, todo dia todas as mulheres morrem um pouco, 
porque quando uma se vai pelas mãos do machismo e da 
misoginia, todos os corpos são violentados. Aquela dor que 
todos sentem ao ver a história de uma menina morta após um 
estupro, em nós mulheres dói muito mais. Talvez essa dor seja 
por saber que, muitas vezes, estivemos perto desse mesmo fi m 
ou que nossa mente trabalhe sempre fazendo mapas mentais 
para escolher caminhos mais seguros e não cruzar com um 
abusador. Parem de nos matar! Deixe-nos completar 15 anos! 
Fazer faculdade! Ter fi lhos! Deixe-nos escolher nosso destino, 
nossas roupas, amores e onde passaremos as próximas férias! 
Deixe-nos sentir o sol no rosto, o frio de um inverno rigoroso 
e a decepção de um amor não correspondido! Deixe-nos viver, 
a gente só quer viver! Parem de achar que nossos corpos 
pertencem a vocês e que por ciúme e insegurança a gente 
pode morrer. A gente só quer viver! A gente só quer viajar, 
fazer amigos, ir à festas, criar gatos, chorar vendo um fi lme, 
a gente só quer viver e experimentar as alegrias e tristezas da 
vida, a gente só quer andar na rua em paz, sem medo de ter o 
corpo violado. Estou escrevendo esse texto no mesmo dia em 
que uma menina foi estuprada e morta, ao ir à costureira. Este 
texto está sendo publicado um mês depois, mas ele é atemporal 
porque se ele for publicado todos os dias, todos os dias ele fará 
sentido, todos os dias matam uma de nós, ou duas, ou três … 
alguém está contando? A realidade é que enquanto você lê, 
uma mulher está morrendo. Colocam a culpa na saia, no batom 
vermelho, no horário, na postura, no ciúme. Eu não queria ser 
feminista, eu não queria lutar por direitos, eu não queria pedir 
pela nossa vida, mas eu preciso. Eu preciso lutar porque tem 
sempre um parlamentar tirando meu direito, tem sempre um 
homem achando que eu preciso ser “elogiada” na rua, tem 
sempre alguém achando que uma criança de doze anos já sabe 
o que faz, tem sempre alguém protegendo um pedófi lo, um 
estuprador. E quem nos protege? Eu não sei mais para quem 
gritar, só parem de nos matar!

Palavras do Poeta 
Gujo Teixeira

Escritor
gujodelavras@hotmail.com / insta: @gujoteixeira 

Silêncio

Silêncio é rádio sem pilha
É uma cadeira vazia...

É peão de olhar distante
Mirando o sol lancinante

Calar a barra do dia

Silêncio é a palavra ausente
É solidão que anda junto...

É tarde de ar parado
Quando um adeus, convidado

Se chega puxando assunto

Silêncio é sabiá no inverno
Sanga rasa no verão

É uma garoa de outono
Que nem se quer, tira o sono

Batendo sobre o galpão...

Silêncio é mate comprido
Sem outra mão pra alcançar...

É cuia cheirando a poejo
Que leva na bomba um beijo
Sem ter ninguém pra beijar...

Vereadores rejeitam 
proposta que 

reduziria salários
Indo na contramão da 

atual conjuntura que nos 
encontramos, onde ten-
tamos economizar o pos-
sível, a Câmara de Vere-
adores de Lavras do Sul, 
em sessão plenária do 
dia 29 de junho, rejeitou 
por 7 votos a 1 (o presi-
dente da casa só votaria 
em caso de desempate) a 
proposta de emenda ao 
Projeto de Lei 03/2020-
CV, que fixava os subsí-
dios do prefeito, vice e 
secretários, para a pró-
xima legislatura, que 
vai de 2021 à 2024. A 
proposta de emenda, de 
iniciativa do Vereador 
Eduardo Luongo (PSB), 
consistia em uma pe-
quena redução dos sub-
sídios  de prefeito, vice-
-prefeito e secretários, 
visando uma economia 
considerável, devido à 
situação econômica ca-
ótica, que o mundo está 
enfrentando, por causa 
da pandemia do Coro-
navírus. Na justificativa 
da proposta, o vereador 
ressalta o momento de 
recessão e escassez de 
recursos orçamentários, 
onde o salário mínimo 
do trabalhador hoje é de 
R$ 1.045,00 e muitos 
servidores públicos não 
atingem o salário básico. 
Detalhou ainda, que o 
valor original proposto, 
pode ser comparado aos 
subsídios pagos aos pre-
feitos das capitais nacio-
nais.  Os valores de hoje, 
pagos ao prefeito são de 
R$ 14.495,99, mensal-
mente, vice-prefeito R$ 
R$ 7.247,99 (mês) e 
secretários R$ 3.989,97 
(mês). Como os verea-
dores não aprovaram a 
proposta da emenda, os 
salários citados acima, 
continuam vigorando.

Caso fosse aprovado 
a redução, os valores 

economizados soma-
riam uma diferença de 
mais de 126 mil anuais 
e no decorrer de 4 anos, 
os cofres públicos te-
riam uma economia de 
505 mil, ou seja, meio 
milhão de reais. O as-
sunto sobre o projeto e 
não aprovação por parte 
da maioria dos  verea-
dores, gerou inúmeras 
manifestações nas redes 
sociais, onde eleitores 
desaprovavam a postura 
dos edis lavrenses. 

A alteração dos sub-
sídios de prefeito e vice, 
não podem sofrer modi-
ficação durante a legis-
latura, apenas dos secre-
tários, mediante projeto 
de lei.

“O vereador  Eduar-
do Luongo, justificou 
não ter inserido propos-
ta de emenda aos sub-
sídios de vereadores, 
devido ter apresentado 
projeto semelhante em 
2016, quando conseguiu 
que fossem fixados os 
salários dos mesmos”.

Veja quem votou 
contra e a favor da redu-
ção dos salários:

MARIZA BARRETO
(PP)

Voto: CONTRA

EDUARDO LUONGO
(PSB)

Voto: A FAVOR

ROSANE COSTA
(PDT)

Voto: CONTRA

JONATAS ROSA DE 
SOUZA (DEM)

Voto: VOTARIA EM CASO 
DE EMPATE

ADILSON SEIXAS
(PDT)

Voto: CONTRA

LUIS AUGUSTO B. DE 
OLIVEIRA (PP)
Voto: CONTRA

EVA MESA
(PMDB)

Voto: CONTRA

LUIS RICARDO V. LA 
BELLA (PP)

Voto: CONTRA

BIRAMAR MACHADO 
GOULART (DEM)

Voto: CONTRA
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CuriosoCurioso
MundoMundoONU alerta para o aumento da 

desigualdade na América Latina
A pandemia do novo 

Coronavírus é uma preo-
cupação diária de todo e 
qualquer líder de estado, 
em quase todos os países 
do mundo, já no Brasil (no 
ápice do ranking de infec-
tados pela doença), é di-
ferente, o presidente e sua 
equipe de governo, mini-
mizam e relativizam a crise 
de saúde mundial.  A Co-
vid-19 ainda não tem cura, 
bem como, não possui uma 
vacina efi caz para seu com-
bate. Na última semana, 

onde os problemas econô-
micos sociais aumentaram 
nas Américas, fez com que 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU), ligassem o 
alerta vermelho, principal-
mente com relação à Amé-
rica Latina. 

Em nota publicada na 
quinta-feira, o Secretário 
Geral da ONU, António 
Guterres, disse que a pobre-
za e desigualdade poderão 
aumentar drasticamente na 
América Latina e Caribe. 
Guterres fez um apelo aos 

governantes das regiões 
mais afetadas e à comuni-
dade internacional, afi m de 
que tenham mais atenção 
aos vulneráveis, justamente 
porque a América Latina se 
tornou um dos epicentros 
do Coronavírus. 

O vírus já infectou cer-
ca de 12,946 MILHÕES de 
pessoas em todo o plane-
ta desde o início do surto, 
em janeiro, de acordo com 
a Organização Mundial da 
Saúde .

A covid-19 também 

causou as mortes de cerca 
de 571.650 pessoas.

Até a manhã desta se-
gunda-feira, esta era a con-
tagem de vítimas da doença 
no mundo:

1. Estados Unidos: 137.309
2. Brasil: 72.154
3. Reino Unido: 44.819
4. Itália: 34.954
5. México: 35.010
6. França: 30.011
7. Espanha: 28.405
8. Índia: 23.189
9. Irã: 12.884
10. Peru: 11.870

Safra 2020/2021: Inicia um novo ciclo 
na agropecuária

Por Amilton Camargo
A agropecuária brasileira 

segue um calendário diferente. 
O ano safra que inicia em 1º 
de julho de 2020 e termina em 
30 de junho de 2021, é o perí-
odo das principais culturas de 
grãos do Brasil e serve para o 
planejamento dos produtores, 
empresas,  setores público e 
agropecuário.

A última safra apresentou 
muitos desafi os para os produ-
tores rurais de Lavras do Sul, 
iniciando pela prolongada es-
tiagem, que afetou as culturas 
como as da soja, milho e tam-
bém as pastagens da região, 
diminuindo a produção e o re-
sultado líquido de muitas ativi-
dades, bem como, a pandemia 
da COVID-19, que modifi cou 
os canais de comercialização, 
principalmente, de bovinos e 
ovinos, ao mesmo tempo, em 
que os preços dos principais 
produtos produzidos no Brasil 
estavam estagnados há anos, ti-
veram uma alta, pelo aumento 

das exportações e a alta do dólar 
comercial.

O anúncio do Plano Safra, 
no dia 17 de junho, pelo Minis-
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento coloca à dispo-
sição dos produtores brasileiros 
o montante de R$ 236,3 bilhões 
para o custeio da produção, in-
vestimentos, armazenagem e co-
mercialização. Os juros baixa-
ram para todas as categorias de 
produtores, iniciando em 2,75 a 
4% para a agricultura e pecuária 
familiar, 5% para os médios pro-
dutores e 6% para a agricultura 
empresarial e cooperativas.

O aumento de recursos para 
a subvenção do seguro da pro-
dução e as alternativas criadas 
pelo Congresso Nacional, para 

fi nanciamento produtivo pelas 
instituições fi nanceiras, tornará 
o crédito privado interessante, 
tanto nos bancos quanto nas co-
operativas de crédito, uma vez 
que o seguro ampliado dá mais 
tranquilidade em relação ao ris-
co climático na agropecuária.

Acompanhando as pales-
tras de anúncio do Plano Safra, 
realizados pelo SICREDI e pelo 
Banco do Brasil, os analistas 
apresentam para esta safra, cená-
rios positivos para carnes, soja, 
trigo, arroz, devido ao ambiente 
econômico aqui no Brasil, tanto 
quanto no mercado global. O 
produtor deve planejar-se, rever 
seus custos e insumos, buscar 
orientação técnica e gerencial, 
o crédito adequado para sua ati-

vidade, a mitigação de riscos, a 
busca da produtividade e da sus-
tentabilidade, são essenciais.

A agropecuária brasileira 
está em um ótimo momento, 
sendo a única atividade que teve 
crescimento durante a pande-
mia, diferente de muitos países 
o mercado interno continua bem 
abastecido mesmo com o au-
mento da exportação, tendo um 
ambiente econômico propício. É 
a principal aposta para a retoma-
da do crescimento. Após todas 
as difi culdades que enfrentamos 
devemos plantar e criar, com a 
certeza do resultado positivo do 
nosso trabalho. Para a agricultu-
ra urbana, agricultura familiar, 
médio e grande produtor, dese-
jo-lhes uma excelente safra!

RESUMO DO PLANO SAFRA 2020-2021            Fonte: MAPA
FINALIDADE VOLUME RECURSOS JUROS

Agricultura e Pecuária Familiar - PRONAF R$ 33,0 Bilhões 2,75% e 4%
Médio Produtores - PRONAMP R$ 33,2 Bilhões 5%

Demais produtores R$ 170,1 Bilhões 6%
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HORÓSCOPO

ÁRIES
21/03 a 20/04

Vai tomar decisões 
importantes que vão 

contribuir para um futuro 
mais estável e feliz.

TOURO
21/04 a 20/05

Economicamente tendência a 
gastos com deslocações. 

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Na saúde tendência a 
desgaste emocional e 

ansiedade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

 Vai deparar-se com alguns 
problemas que serão 

resolvidos de imediato. 

LEÃO
22/07 a 22/08

Pode contar com mais 
tranquilidade a partir do dia 

19.

VIRGEM
23/08 a 22/09

 Os resultados serão lentos, 
mas bastante positivos para 

o seu futuro.

LIBRA
23/09 a 22/10

Terá mais tempo para si a 
partir do dia 18.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

A nível de saúde, este mês 
terá uma grande vitalidade.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Estará muito lúcido e será 
capaz de responder a todas 

as situações que vão ocorrer.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Surgirão novos apoios para 
projetos que já guarda na 
manga há algum tempo, 
ponha as suas ideias em 

prática.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02
Não dê atenção a 

comentários de terceiros, 
ponha o seu coração e 

os seus sentimentos em 
primeiro lugar e avalie as 
situações apenas por si.

PEIXES
20/02 a 20/03

Economicamente tenha 
alguma atenção ao assinar 
contratos para aquisições.

DICAS DE COZINHA

CASSOULET

Ingredientes
500g de feijão branco

500g de carne bovina de 
sua preferência

1 linguiça calabresa
2 paios

200g de bacon
6 tomates picados

3 cebolas
1 xícara de chá de cheiro 

verde picado
2 folhas de louro

Alho, pimenta e sal a gosto

Modo De Preparo
Coloque o feijão de 

molho de um dia para 
o outro. Refogue na 

panela de pressão, duas 
cebolas picadas, alho e 
outros temperos de sua 
preferência com a carne 
cortada. Acrescente água 

quente e ponha na pressão. 
Depois que pegou pressão, 

acrescente o feijão, os 
paios e linguiças cortados 

em rodelas e o bacon 
picadinho. Cozinhe na 

pressão. Acrescente uma 
cebola picada, alho e os 

tomates maduros picados. 
Refogue com o fogo baixo, 

até que apure o molho. 
Para fi nalizar, acrescente 

cheiro verde.

Interesse Público
Matteus Bronzoni

Advogado
matteusnb@gmail.com 

A amizade virtual e o contexto 
pandêmico
O ano era 2018, lembro que era véspera de eleições 
presidenciais. Em um grupo da rede social “Facebook” 
conhecido como “grupaum” os debates eram “ferrenhos” 
e tal grupo era/é formado em sua maioria por pessoas de 
“direita” e “extrema direita”. Direita essa, que ganhou 
muita força naquele ano, em uma eleição que deu voz ao 
“fenômeno Bolsonarista”. Podemos dizer que as eleições de 
2018 foram marcadas pelas “fakenews” e pelo ódio.
Nesse contexto, um pequeno grupo de pessoas “de 
esquerda” tentava resistir em tal grupo, tentando um 
diálogo quase que impossível com seus membros. Em razão 
disso, pela natureza do homem de se unir para se defender, 
esse pequeno grupo acabava se “cruzando” nos comentários 
e um apoiando o outro com seus ideais, para não deixar que 
aquele debatesse sozinho contra uma infi nidade de pessoas. 
Essas pessoas se apoiavam sem pelo menos ter se visto uma 
vez na vida, sem saber de onde e quem eram.
Até que em um belo dia uma menina comenta que deveriam 
montar um grupo de “whats” com essas pessoas. Dito e 
feito, surgiu o grupo! Bolsonaro é eleito presidente! Alguns 
membros dessa turma são excluídos do “famoso” grupo do 
Facebook, mas o grupo de “whats” perdura até hoje.
Originalmente, o grupo era formado por 5 amigos, são eles: 
Maurício, Gabriel, Bruna, Amanda(in memorian) e esse que 
vos escreve. Hoje, restam apenas quatro, mas ativos mesmo 
apenas três, haja vista que Bruna, geralmente, some e volta 
semanas depois como se nada tivesse acontecido.
Lá em 2018 (quando o grupo se formara), ninguém poderia 
prever que em 2020 estaríamos vivendo uma pandemia 
mundial, que tornaria mais natural e seguro um contato e 
amizade virtual, e incorreto/imprudente um contato físico. 
Nesse contexto, o grupo fi cou ainda mais forte. Todo dia 
existe um assunto diferente, toda hora uma nova história.
Do grupo originou-se outro grupo com mais integrantes, 
as pessoas já se conhecem pessoalmente, e o mais incrível 
é que de fato surgiu uma amizade verdadeira, que talvez, 
amizades “físicas” não tenham. O que me faz escrever esse 
texto hoje é de que jamais imaginaria que uma amizade 
virtual pudesse ter tamanha importância. A questão é que 
a amizade é virtual apenas no sentido físico mesmo, pois, 
sentimentalmente, é muito forte.
No contexto pandêmico em que vivemos, o fatídico grupo 
é um refúgio, as piadas, bobagens (quase nada que se fala 
se aproveita), são fundamentais para não deixar que essa 
“loucura” geral causada pela pandemia penetre em nossas 
cabeças. O sentimento de que um pode contar com o outro, 
mesmo que de longe, é reconfortante. É aquela velha 
história, mexeu com um, mexeu com todos.
Hoje, o dia não se inicia sem antes darmos aquele famoso 
“Bom dia”, no grupo. Então, para não perder o costume... 
Bom dia, seus... Obrigado por tudo!
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